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Apresentação dos principais conceitos de 
autodepuração dos cursos d’água 



Poluição por matéria orgânica 

Principal problema:  

 

 Consumo de O2 

 Estabilização da matéria orgânica 

 

Importância do conhecimento do fenômeno da 
autodepuração: 

 

 Determinar a qualidade permitida para o efluente a ser 
lançado  

 Utilizar a capacidade de assimilação dos cursos d’água  
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Autodepuração 

  Restabelecimento do equilíbrio no meio aquático, por mecanismos 
essencialmente naturais, após as alterações induzidas pelos despejos 
afluentes. 

 Compostos orgânicos são convertidos a compostos inertes 

 

 Água depurada:  quando suas características não mais sejam 

conflitantes com a sua utilização em cada trecho 

 

 O ecossistema atinge o equilíbrio, mas em condições 

diferentes das anteriores 
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Aspectos Ecológicos da Autodepuração 

 Antes do lançamento de efluentes - ecossistemas em 

equilíbrio 

 

 Após lançamento de efluentes – equilíbrio afetado – tendência 

à reorganização (fenômeno de sucessão ecológica)   
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Aspectos Ecológicos da Autodepuração 

A presença ou ausência da poluição pode ser caracterizada 

através da diversidade de espécies: 

 

 

 Ecossistema em condições naturais: 

   -  elevada diversidade de espécies 

   -  reduzido número de indivíduos em cada espécie 

 

 Ecossistema em condições perturbadas:  

    -  baixa diversidade de espécies 

    -  elevado número de indivíduos em cada espécies 
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Zonas de autodepuração 

São 4 as principais zonas de autodepuração: 

 

 Zona de degradação 

 

 Zona de decomposição ativa 

 

 Zona de recuperação 

 

 Zona de águas limpas 
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Zona de degradação: 

 

 Ponto de lançamento do efluente 
 

 Elevada concentração de matéria orgânica 
 

 Elevada turbidez (formação de bancos de lodo) 
 

 Após adaptação, inicia-se a proliferação bacteriana 
 

 Começa a decrescer os teores de MO e OD 
 

 ↑ CO2 e ↓pH 

 

Características das Zonas de autodepuração 
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Zona de degradação: 

 

 Lodo de fundo 

    -  decomposição anaeróbia 

    -  geração de H2S 

 

 Conversão de N-orgânico em amônia 

 

 Diminuição do número de espécies, mas o número de 

indivíduos por espécies ainda é bem elevado 

 

Características das Zonas de autodepuração 
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Zona de degradação: 

 

 Se esgotos domésticos ↑ concentração de bactérias do 

grupo coliformes 

 

 Presença de protozoários 

 

 Presença de fungos 

 

 Quase ausência de algas 

 

Características das Zonas de autodepuração 
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Zona de decomposição ativa: 

 

 Qualidade da água mais deteriorada 

 

 Ocorrência do ponto crítico (ponto de menor concentração 
de OD) 

 

 Diminuição da concentração de matéria orgânica e da 
turbidez 

 

  As bactérias decompositoras começam a reduzir em 
número 

Características das Zonas de autodepuração 
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Zona de decomposição ativa: 

 

 Ausência de organismos superiores 

 

 Em condições de anaerobiose, há produção de CO2, CH4, 

H2O e H2S 

 

 Se eleva o número de protozoários 

 

 Diminui o número de bactérias patogênicas  

Características das Zonas de autodepuração 
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Zona de recuperação: 

 

 Aumento da concentração de OD 

 

 Depósitos de lodo de fundo apresentam uma textura mais 
granulada e não há desprendimento de gases 

 

 Baixa concentração de matéria orgânica e 
microorganismos  

 

 A amônia é convertida a nitrito e este a nitrato (fertilização 
das águas) 

 

Características das Zonas de autodepuração 
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Zona de recuperação: 

 

 Desenvolvimento de algas 

 

 Maior diversificação da cadeia alimentar 

 

 O número de bactérias e protozoários é mais reduzido 

 

 Reaparecimento de peixes e outros organismos mais 

resistentes 

Características das Zonas de autodepuração 
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Zona de águas limpas: 

 

 Condições ambientais equivalentes às existentes antes do 

lançamento do efluente, em termos de: 

    -  Matéria orgânica 

    -  Oxigênio dissolvido 

    -  Bactérias 

 

  Autodepuração: processo de sucessão ecológica 

(ecossistema resultante no final do processo é diferente 

do original) 

 

 As águas são mais ricas em nutrientes do que antes da 

poluição 

Características das Zonas de autodepuração 
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Zonas de autodepuração 
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Fatores interagentes no balanço de OD: 

 

 Concentração de O2 no ar: 270 mg/l 

 

 Concentração de O2 na água: 9 mg/l 

 

    - OD = 4 – 5 mg/l → morte de organismos aquáticos mais 

exigentes 

    - OD = 2 mg/l → mortalidade de todos os peixes 

    - OD = 0 mg/l → anaerobiose 

O OD tem sido utilizado para determinação do grau de poluição e de 
autodepuração em cursos d’água (medição simples e modelagem 
matemática) 

Balanço de Oxigênio Dissolvido 
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Oxidação da matéria Orgânica: 

Matéria orgânica + O2 + bactérias → CO2 + H2O + bactérias + energia 
 

Nitrificação: Amônia + O2 → nitrito + H+ + H2O 

Nitrito + O2 → nitrato + energia 

Balanço de Oxigênio Dissolvido 
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Principais fenômenos interagentes no balanço de OD 
 

Consumo de Oxigênio Produção de Oxigênio 

Oxidação da MO (respiração) Reaeração atmosférica 

Demanda bentônica (lodo de fundo) Fotossíntese  

Nitrificação (oxidação da amônia) 

Balanço de Oxigênio Dissolvido 
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Existem modelos matemáticos que incorporam todos os 
fenômenos descritos anteriormente. 

• Modelo simplificado que leva em consideração apenas: 

  consumo de oxigênio: oxidação da matéria orgânica 
(respiração) 

  produção de oxigênio: reaeração atmosférica 
 

O modelo Streeter-Phelps (1925)  

 Modelo clássico de OD e DBO 

 Restrito às condições aeróbicas no corpo d`água. 

 Considera rios regime fluxo em pistão. 

Modelos de Qualidade das Águas 

Modelos simplificado contribui: 
• GRH 
• Alocação de cargas poluidoras 
• EIA para licenciamento 
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O Modelo Simplificado de Streeter-Phelps 
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Aplicação do modelo de Streeter – Phelps 
 

Dados de entrada do modelo 

 coeficiente de desoxigenação (K1) 

  coeficiente de reaeração (K2) 

  velocidade de percurso do rio (v) 

  tempo de percurso (t) 

  concentração de saturação de OD (Cs) 

  oxigênio dissolvido mínimo permissível (ODmin) 

 vazão do rio, a montante do lançamento 

(Qr) 

  vazão de esgotos (Qe) 

  oxigênio dissolvido no rio, a montante do 

lançamento (ODr) 

  oxigênio dissolvido no esgoto (ODe) 

  DBO5 no rio, a montante do lançamento 

(DBOr) 

  DBO5 do esgoto (DBOe) 

Velocidade v e  morfometria (H e B) 
- Medição direta no curso d’água 
- Dados de estações fluviométricas 
- Fórmulas hidráulicas para canais 
- Correlação com a vazão 
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Demanda bioquímica de oxigênio 
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Cinética da Desoxigenação 

Representa a Matéria Orgânica 
remanescente na massa líquida em 
um dado instante. 

Representa o oxigênio 
consumido para estabilizar a 
matéria orgânica até este 
instante  

24 



Cinética da Desoxigenação 

Formulação Matemática: 

 

- Reação de primeira ordem 

- Taxa de oxidação da M.O. (dL/dt) é proporcional à matéria 

orgânica ainda remanescente (L), em um tempo t qualquer 

- O sinal negativo indica remoção da matéria orgânica 
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Cinética da Desoxigenação 

Formulação Matemática: 
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Cinética da Desoxigenação 

Exercício: 

 

A interpretação de análises de laboratório de uma amostra de água de 
um rio a jusante de um lançamento de esgotos conduziu aos 
seguintes valores: (a) Coeficiente de desoxigenação: K1 = 0,25 d-1; 
(b) demanda última L0 = 100 mg/L. Calcular a DBO exercida a 1, 5 e 
20 dias. 

 

 

 

27 



Cinética da Desoxigenação 

Exercício: 

 

 

 

28 



Cinética da Desoxigenação 

Coeficiente de Desoxigenação (K1): 

 

O coeficiente de desoxigenação é função de: 

- Características da M.O. 

- Temperatura 

- Presença de substâncias inibidoras 

K1 base e = ln(10)x K1.base 10 
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Cinética da Desoxigenação 

Coeficiente de Desoxigenação (K1): 
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Cinética da Desoxigenação 

Influência da Temperatura: 

 

Θ = 1,047 (EPA, 1987) 

K 1 aumenta 4,7% a cada 1 C de acréscimo 

A temperatura influencia no metabolismo bacteriano. 
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Cinética da aeração 

Formulação Matemática 

 

- Reação de primeira ordem 

- Taxa de absorção de oxigênio. (dD/dt) é proporcional à ao 

déficit existente (D). 
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Cinética da aeração 

Formulação Matemática 

 

Progressão temporal da concentração  e do déficit de oxigênio dissolvido 

33 



Cinética da Desoxigenação 

Coeficiente de reaeração (K2): 

 

Métodos para estimativa do coeficiente K2, caso não se 

empreendam estudos experimentais no curso d’água: 

 

 Valores médios tabelados 

 

 Valores em função das características hidráulicas do corpo 

d’água 

 

 Valores correlacionados com a vazão do curso d’água. 
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Cinética da Desoxigenação 

Coeficiente de reaeração (K2): 

 

Valores médios tabelados 
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Cinética da Desoxigenação 

Coeficiente de reaeração (K2): 
 

Valores em função das características hidráulicas do corpo 

d’água 
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Cinética da Desoxigenação 

Coeficiente de reaeração (K2): 
 

Valores em função das características hidráulicas do corpo d’água 

Faixas de Aplicabilidade das 
Fórmulas Hidráulicas para 
Determinação de K2 
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Cinética da Desoxigenação 

Coeficiente de reaeração (K2): 

 

Valores correlacionados com a vazão do curso d’água. 

-Correlaciona K2 com a vazão (H e v, intimamente associados à 
vazão. 

- Determina K2 para cada par de v e H da série fluviométrica 

- Análise de regressão entre os valores de K2 e os correspondentes 
valores da vazão. 
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Cinética da Reaeração 

Influência da Temperatura: 

 

Θ = 1,024  

K2 aumenta 2,4% a cada 1 C de acréscimo 

Fatores que atuam em sentidos opostos: 

- Aumento de temperatura diminui solubilidade (Cs) do OD no 

líquido 

- Aumento de temperatura acelera os processos de absorção 

de O2, aumentando o K2 
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Cinética da Reaeração 

Influência da Temperatura: 

 
Concentração de saturação de oxigênio em água limpa (mg/L) 

Temperatura 

(ºC) 

Altitude (m) 

0 500 1000 1500 

10 11,3 10,7 10,1 9,5 

11 11,1 10,5 9,9 9,3 

12 10,8 10,2 9,7 9,1 

13 10,6 10,0 9,5 8,9 

14 10,4 9,8 9,3 8,7 

15 10,2 9,7 9,1 8,6 

16 10,0 9,5 8,9 8,4 

17 9,7 9,2 8,7 8,2 

18 9,5 9,0 8,5 8,0 

19 9,4 8,9 8,4 7,9 

42 



Cinética da Reaeração 

Influência da Temperatura: 

 
Concentração de saturação de oxigênio em água limpa (mg/L) 

Temperatur

a (ºC) 

Altitude (m) 

0 500 1000 1500 

20 9,2 8,7 8,2 7,7 

21 9,0 8,5 8,0 7,6 

22 8,8 8,3 7,9 7,4 

23 8,7 8,2 7,8 7,3 

24 8,5 8,1 7,6 7,2 

25 8,4 8,0 7,5 7,1 

26 8,2 7,8 7,3 6,9 

27 8,1 7,7 7,2 6,8 

28 7,9 7,5 7,1 6,6 

29 7,8 7,4 7,0 6,6 

30 7,6 7,2 6,8 6,4 43 



Equações da Mistura 
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Equações da Mistura 
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Equações da Mistura 
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Equações da Mistura 
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Equações da Mistura 
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Equações da Mistura 
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Equações da Mistura 
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Curva de depleção de oxigênio dissolvido 

Taxa de variação do déficit de OD = Consumo de OD – Produção de OD 
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Curva de depleção de oxigênio dissolvido 

Cálculo do perfil de oxigênio dissolvido em função do tempo 

52 



Curva de depleção de oxigênio dissolvido 

Cálculo do perfil de oxigênio dissolvido em função do tempo 
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Equações da Mistura 
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Equações da Mistura 
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Exercício sobre Autodepuração 
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Uma cidade possui atualmente uma população de 40.000 habitantes. Com base em dados dos 
últimos censos, realizados pelo IBGE, estimou-se a sua população para daqui a 20 anos como 
sendo igual a 62.000 habitantes. A cidade possui ainda uma indústria de laticínios, com 
produção de leite, queijo e manteiga, que processa atualmente cerca de 5.000 litros de leite 
por dia. Há previsões de expansão para  daqui a 10 anos, quando a capacidade será duplicada. 
A extensão da rede coletora de esgotos é de aproximadamente 50 km, com um crescimento 
vegetativo de aproximadamente 1 km por ano. 
Atualmente os esgotos coletados são lançados sem tratamento em um curso d’água que 
apresenta as seguintes características: 
 
 classe do corpo d’água : classe 2 
 vazão crítica : Q7,10 = 0,710 m3/s 
 extensão até a confluência com o rio principal : 50 km 
 altitude média : 1000 m 
 temperatura da água : 25 C 
 profundidade média : 1,00 m 
 velocidade média : 0,35 m/s 
 DBO natural do curso d’água : 2,0 mg/l 
 Considerando-se a situação daqui a 20 anos, pede-se : 
 Calcular a eficiência de um sistema de tratamento dos esgotos da cidade para atender as 

condições de DBO e OD permitidos para o curso d’água de acordo com a legislação vigente. 
Obs.: Assumir os dados que forem necessários  
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1) Caracterização do esgoto-situação futura 

 

 a) Cálculo das vazões 

•  Da População 

 

 

 

 

 

• De Infiltração 

620001016080,0 33

.

_

  mPqRQ fpop

dmQ
pop

/ 7936 3

.

_



slkmkmslLTIQ / 21 )2050(./ 3,0
.inf

_



dmQ / 4,1814 3

.inf

_
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• Da Indústria 

Adotando-se o valor de 7m3 de esgoto/1000l de leite processado (Tabela 2.28 de 
M.v. Sperling) 

 

 

 

 

 

• Vazão total 

leitedemmdleitedemQ
ind

 /7/  25 333

.

_



dmQ
ind

/ 70 3

.

_



704,18147936
_


T

Q

smdmQ
T

/ 114,0/ 4,9820 33
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b) Carga Orgânica e DBO 

 Carga de DBO (G) 

• Da População 

 

 

 

 

 

• Da Infiltração 

. 6200010./ 50 3

. habkgdhabgGpop  

dDBOdekgGpop /   3100. 

0,0.inf G
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• Da Indústria 

Adotando-se 25 kg DBO/1000 l de leite processado 

 

 

 

 

 

• Carga Total 

dleitedemleitedemDBOkgGind /  10 /  25 33

. 

dDBOkgGind /  250. 

2503100TG

dDBOkgGT /  3350

61 



 Concentração de DBO (Lo) 

 

 

 

 

 

 

 

2) Determinação dos dados de entrada 

 

 a) Qr = 0,710 m3/s – vazão do rio 

 b) Qe= 0,114 m3/s – vazão do esgoto 

 c) ODr = Oxigênio Dissolvido no rio 

dm

dDBOkg

Q

G
L

T

T
o

/ 4,9820

/  3350
3



lmgmkgLo / 341/ 341,0 3 
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Admitindo-se que o curso d`água não apresente descargas poluidoras a 
montante do lançamento do esgoto, adotou-se a concentração de OD no rio 
antes do lançamento, como 90% do valor da concentração de saturação (Cs) 

 

SperlingvMdeQuadroaltitudedemeClmgCs ..  10.3 )   1000  º 25( / 5,7 

5,790,090,0  sr COD

lmgODr / 8,6
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Temperatura 

(ºC) 

Altitude (m) 

0 500 1000 1500 

10 11,3 10,7 10,1 9,5 

11 11,1 10,5 9,9 9,3 

12 10,8 10,2 9,7 9,1 

13 10,6 10,0 9,5 8,9 

14 10,4 9,8 9,3 8,7 

15 10,2 9,7 9,1 8,6 

16 10,0 9,5 8,9 8,4 

17 9,7 9,2 8,7 8,2 

18 9,5 9,0 8,5 8,0 

19 9,4 8,9 8,4 7,9 

Quadro 3.10. Concentração de saturação de oxigênio em água limpa (mg/L) 
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Temperatura 

(ºC) 

Altitude (m) 

0 500 1000 1500 

20 9,2 8,7 8,2 7,7 

21 9,0 8,5 8,0 7,6 

22 8,8 8,3 7,9 7,4 

23 8,7 8,2 7,8 7,3 

24 8,5 8,1 7,6 7,2 

25 8,4 8,0 7,5 7,1 

26 8,2 7,8 7,3 6,9 

27 8,1 7,7 7,2 6,8 

28 7,9 7,5 7,1 6,6 

29 7,8 7,4 7,0 6,6 

30 7,6 7,2 6,8 6,4 
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d) Oxigênio Dissolvido do Esgoto (ODe) 

 

 

 

 

e) DBO do rio (DBOr) 

 

 

 

f) DBO do esgoto (DBOe) 

)( / 0,0 adotadolmgODe 

lmgDBOr / 0,2

lmgDBOe / 341
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g) Coeficiente de desoxigenação (K1) 

 

 

 

 

• Correção de K1 a temperatura de 25º C 

)( 2.3 )  ,º 20(  38,0 1

1 IdemQuadroebaseCdK  

)2025()20(

º20  11 047,138,0   T

CT KK 

1

º25 ,1  48,0  dK C
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Origem K1 (dia-1) 

Esgoto bruto concentrado 0,35 – 0,45 

Esgoto bruto de baixa concentração 0,30 – 0,40 

Efluente primário 0,30 – 0,40 

Efluente secundário 0,12 – 0,24 

Curso d`água com águas limpas 0,08 – 0,20 

Quadro 3.2. Valores típicos de K1 (base e, 20º C) 

Corpo d`água 
K2 (dia-1) 

Profundo Raso 

Pequenas lagoas 0,12 0,23 

Rios vagarosos, grandes lagos 0,23 0,37 

Grandes rios com baixa velocidade 0,37 0,46 

Grandes rios com velocidade normal 0,46 0,69 

Rios rápidos 0,69 1,15 

Corredeiras e quedas d`água > 1,15 > 1,61 

Quadro 3.3. Valores típicos de K2 (base e, 20º C) 
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h) Coeficiente de reaeração (K2) 

 

 

 

 

Fórmula de O´Connor e Dobbins – Quadro 3.3 (Idem) 

5,1

5,0

2 73,3
H

v
K 

mHesmv rr  00,1        / 35,0 

5,1

5,0

2
)5,1(

)35,0(
73,3 K

1

2  21,2  dK
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• Correção de K2 para a temperatura de 25º C 

 

 

 

 

 

 

 

i) Tempo de percurso (t) 

Considerando-se o rio como um reator de fluxo em pistão: 

)2025()20(

º20 .2 .2 )024,1(21,2   T

CT KK 

1

º25 .2  49,2  dK C

percorridadistânciad
v

d
t   ;    

70 



 

 

 

 

 

 

j) Concentração de saturação de Oxigênio Dissolvido (Cs) 

 

 

 

l) Concentração de OD mínimo permissível (ODmin.). Considerando-se o rio como 
Classe 2, tem-se da Resolução CONAMA nº. 357: 

 

dssm

m
t

/ 86400/ 35,0

 50000




dt  65,1

lmgCs / 5,7

lmgOD / 0,5.min 
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Resumo dos dados de entrada 

Qe= 0,114 m3/s 

ODe= 0,0 mg/l 

DBOe= 341 mg/l 

Qr= 0,710 m3/s 

ODr= 6,8 mg/l 

DBOr= 2,0 mg/l 

v = 0,35 m/s 

H = 1,00 m 

D = 50.000 m 

t = 1,65 d 

K1= 0,48 d-1 

K2= 2,49 d-1 

Cs= 7,5 mg/l 

ODmin.= 5,0 mg/l 
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3) Determinação dos dados de saída 

 a) Concentração de Oxigênio da mistura (Co) 

 

 

 

 

 

 

O déficit inicial de Oxigênio é: 

114,0710,0

0,0114,08,6710,0











er

eerr
o

QQ

ODQODQ
C

lmgCo / 9,5

9,55,7  oso CCD

lmgDo / 6,1
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b) Concentração de DBOúltima da mistura (Lo) 

• DBO5 da mistura - DBO5o 

 

 

 

 

 

 

mas, 

114,0710,0

341114,00,2710,0
5











er

eerr
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qualquerttempoemexercidaDBOy      
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Para a DBO5 ,  t = 5d       e   y = DBO5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) tempo crítico (tc) e distância crítica (dc) 

O tempo e a distância críticas são definidas para a concentração crítica de 
Oxigênio Dissolvido (ODc) 

)1(

49

)1( 48,055

5

1 






ee

DBO
L

Ko

lmgLo / 54
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• Cálculo do tempo crítico (tc) 
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)48,049,2( 6,1
1

48,0
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1
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76 



• Cálculo da distância crítica (dc) 

 

 

 

 

 

d) Concentração crítica de Oxigênio Dissolvido (ODc) 

O déficit crítico é dado por: 

dssmdvtd cc / 86400/ 35,0 75,0 

kmmdc  7,22 22680 

)( 1

2

1 ctK

oc eL
K

K
D




)54(
49,2

48,0 75,048,0  eDc
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A concentração crítica é dada por: 

lmgDc / 2,7

2,75,7  csc DCOD

lmgODc / 3,0
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e) Perfil de oxigênio dissolvido ao longo do tempo e da distância (Ct, d) 

Considerando-se que as contribuições à jusante do ponto de lançamento 
sejam pouco significativas, assume-se que a diluição por contribuições 
naturais (drenagem direta) seja controlada pela DBO distribuída ao longo do 
percurso. 

Caso haja tributários ou lançamentos de esgotos significativos a jusante, o 
curso d`água deverá ser subdividido em novos trechos. 

É uma condição essencial do modelo de Streeter – Phelps que cada trecho 
seja constante e homogêneo. 
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5,5 

5,9 

5,4 

5,6 

5,4 

5,4 

5,4 

5,7 

5,6 

5,5 

5,5 

3,5 

5,9 

3,0 

4,3 

2,8 

2,8 

3,0 

3,8 

3,6 

3,4 

3,1 

1,5 

5,9 

0,6 

3,1 

0,3 

0,3 

0,5 

1,9 

1,5 

1,1 

0,8 

0,33 10,0 

0,00 0,0 

E = 65% E = 35% E = 0% 

concentração de OD (mg/l) tempo 

 (d) 

distância 

  (km) 

0,50 15,0 

0,17 5,0 

0,83 25,0 

0,66 20,0 

0,99 30,0 

1,65 50,0 

1,49 45,0 

1,32 40,0 

1,16 35,0 

Para diversos valores de t e d, tem-se: 
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Verificada a necessidade de algum de tipo de controle ambiental, deve-se definir 
qual tipo de controle deverá ser adotado. 

O controle clássico é o tratamento da água residuária (no caso, o esgoto) antes 
do seu lançamento no rio. 

Outras alternativas, porém, poderão ser adotadas como: 

 

 regularização da vazão do curso d`água 

 aeração do curso d`água 

 aeração dos esgotos tratados 

 alocação de outro usos para o curso d`água 

 

Adotando-se a alternativa de tratamento do esgoto, deve-se investigar 
diferentes alternativas de níveis e eficiências de tratamento na remoção da DBO. 
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a) Alternativa 1: Tratamento Primário – Eficiência de 35% (Quadro 3.8) 

100
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 tratadoeDBO

lmgDBO
tratadoe / 222 
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Tipo de 

tratamento 
Sistema de tratamento 

Eficiência 

na remoção 

de DBO 

(%) 

Primário Tratamento primário 25 – 40 

Lagoas de 

estabilização 

Lagoa facultativa 

Lagoa anaeróbia-lagoa facultativa 

Lagoa aerada facultativa 

Lagoa aerada de mistura completa-lagoa de 

decantação 

Lagoa + lagoa de maturação 

Lagoa + lagoa de alta taxa 

Lagoa + remoção de algas 

75 – 85 

75 – 85 

75 – 85 

75 – 85 

75 – 85 

75 - 85 

80 - 90 

Lodos 

ativados 

Lodos ativados convencional 

Aeração prolongada 

Lodos ativados convencional com remoção biológica 

de N 

Lodos ativados convencional com remoção biológica 

de N/P 

Lodos ativados + filtração terciária 

85 – 93 

93 – 97 

85 – 93 

85 – 93 

95 - 98 

Quadro 3.8 – Eficiências típicas de diversos sistemas na remoção da DBO 
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Tipo de 

tratamento 
Sistema de tratamento 

Eficiência 

na remoção 

de DBO 

(%) 

Reatores 

aeróbios com 

biofilmes 

Filtro biológico percolador (baixa carga) 

Filtro biológico percolador (alta carga) 

Biodisco 

Biofiltro aerado submerso 

Biofiltro aerado submerso com remoção biológica de N 

Reator com biofilme + filtração terciária 

85 – 93 

80 – 90 

85 – 93 

85 – 93 

85 – 93 

95 – 98 

Reatores 

anaeróbios 

Reator anaeróbio de manta de lodo (reator UASB) 

Fossa séptica-filtro anaeróbio 

Reator anaeróbio de manta de lodo + pós-tratamento 

60 – 80 

70 – 90 

variável (*) 

Disposição 

controlada no 

solo 

Infiltração lenta no solo 

Infiltração rápida no solo 

Infiltração subperficial no solo 

Escoamento superficial no solo 

Banhados artificiais (wetlands) 

** 

** 

** 

80 – 90 

80 – 90 
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O novo coeficiente K1 (esgoto tratado a nível primário) pode ser obtido do 
Quadro 3.2, e adotado como: 

 

 

 

 

 

 

 

Os demais dados de entrada permanecem os mesmos. A seqüência  de cálculo 
é, também, a mesma. Encontra-se ODc = 2,8 mg/l para dc = 22,1 km. 

Isto mostra que o tratamento a nível primário com E = 35% de remoção de DBO 
não é eficiente. 

) º20( 35,0 1

1 CTdK  

) º25( 44,0 1

1 CTdK  
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b) Alternativa 2: Tratamento secundário – Eficiência de 65% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encontra-se OD em todo o percurso superior a ODmin. = 5 mg/l. 

Esta seria a solução do problema. 

lmgDBO
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)º20(  18,0 1

1 CTdK  

)º25(  23,0 1

1 CTdK  
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Perfis de OD - Diversas Alternativas
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Obrigado! 
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